
Globalização e Medicina

Edmundo Ferraz

A Medicina é um dos ramos do conhecimento mais afetados
ou beneficiados globalização.

Globalização implica uma maior participação ou
deniociatização para utilizar um termo politicamente correto,
expandindo o conhecimento em sua área, porém, trazendo em sua
expansão uma série de mazelas, tipicas do crescimento desordenado
que escapou de qualquer tentativa de direcionamento ou de

ordenação.

O conhecimento, inicialmente restrito ao ambiente
acadêmico, oriundo das bancadas dos laboratórios de investigação ou
dos Centros de Excelência da produção cientifica, escapou dos limites
da Universidade e dos Centros de pesquisas. Após a revolução
industrial permeou a indústria e invadiu o ciberespaço
disseminando-se como uma nova e incontrolável epidemia,
impossível de ser limitada ou detida.

A compreensão do fenômeno da globalização constitui um

conhecimento fundamental para que se possa compreender o
presente, tentar direcionar o futuro e procurar corrigir os efeitos

colaterais indesejáveis que acompanham o progresso.

Tony Blair, Pimeiro-Ministro inglês afirmou em março de
1998 que, "o que interessa é o que funciona. Se não tomarmos essa
atitude, a mudança nos surpreende, paralisa ou derrota."

André Malrauximxbtm havia feito uma advertência quando

referiu que "estávamos vivendo a civilização do conhecimento mas
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da sabedoria. A
"  não necessariaiaeiite

sabedor
não a

juízo
globalização.

ia é o conhecimento temperado pelo
integrados com o processo da

Esta
afirmativa antecedeu o disparo do gatillio desse

- Alaraliall McLuIiaii ocorrido na segunda
fenômeno descrito poi

metade do carto séclo XX de Kric HobsL.nvn, qt.e se encerrou com,
oueda do tm.ro de Berli... «a 19S9. cristalizando ama das iroiiiasdo
estraal.o século descrito por esse Historiador que consideiou que,
Revolução de Oittabro eajo objetivo era a deiiabada global do
capitalismo culminou em salvar seu antagonista.

Será que a globalização traz em seu bojo uma tentação
totalitária como procurava advertir Jcan Fvançois Revel ou
representa a abertura necessária de que fala Alain Tourainewíim
carta aos socialistas quando comenta sobre a necessidade de
mudança na França e refere: "Só venceremos esse medo se

conseguirmos romper com a mistificação do passado, se aceitarmosa

abertura do mundo, que de resto, nada garante que tenlia
forçosamente de ter conseqüências catastróficas, uma vez que o
rápido avanço das economias emei'gentes abre imensos mercadose
poderosos recursos financeiros aos países de alto nível tecnológico.
Admitamos de uma vez por todas que não é o Estado que deve dirigir

Sociedade conro a locomotiva puxa o comboio, mas que é o
j  rto dos atores sociais, incluindo os atores políticos e

d^e devem contribuir para uma boa adaptação à

Derma '"°vações eticazes, o que pressupõe a capacidadepermanerrte de conceber, discrUir
traçados".

negociar e atingir os objetivos

o«
engrenagem da nisso tudo: como uma "peça frágil
obsoleto, como' con' como reteria Willhuu Berardinelh
crônica publicadq ia/lz icrnanclo Veríssimo em magisti'í'1»o Jornal do Brasil de 25-02-1997, analisando»
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clonagem da ovelha Doll, era Edráburgo e -já se sentindo como se
fora um disco de vinil".

Claro, que o homem é o ator social que impulsioira pelos mais
varrados motrvos, o fenômeno da giobaiização. É claro que esse
rrresrno homem, nem sempre "sapiens", o que pode ser facilnrente
comprovado na Hrstóna passada e recente, já tentou e tentará sempre
estabelecer mecanismos de domínio e controle de seus semelhantes o
que abaliza a importância da participação efetiva de diferentes atores
que controlam uma possível ação predatória desse novo fenômemo
social e político.

normal.

Caetano Veioso já advertia de que de perto, ninguém é

Pois bem, que ̂  giobaiização Ytn\\ã. de perto e de longe, pelo
menos para atenuar em parte esse justificado receio tropicalista.

Se a globalização é inaceitável e inexorável, não temos
porque tenrê-la na Medicina.

For ocasião do nascimento de Cristo, há 2.000 anos, a terra
tinha cerca de 250 irrilhões de habitantes. Atingiu aproximadanrente
o dobro, no airo do nosso descobrimerrto, alcançando 1 bilhão de

habitantes, por volta de 1800. Nos dias atuais, aproxinradarnente
esse nrimero de habitantes (1 bilhão) não tem acesso a água potável,

esgostos, educação e saríde, estimando-se que 2050 a população de

países desenvolvidos representem cerca de 12,5% e dos países

srrbdesenvolvidos 87,5% de uma população estimada de 9,4 bilhões
de habitantes, predonrinantemente urbana.

A população rural diminuiu drasticamente, particularnrente
nos países desenvolvidos. Na Inglaterra, desde o século passado, caiu a

população rural que migrou para as grandes cidades em busca dos
empregos criados pela industrialização.
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fenômeno cia globalização está ligado aiOcorre que ° poupaciores de mão de obra, pela
tecnologia e nos meios de produção.
transformação que aca
"" , sociedade aprende e adapta-se, aumenta oj

""•""larticulartuente, nos paiscs tuenos desenvolvidos,desemprego pa provocada. Forém a ̂/oZ7.7/;2éZí:ioea
aumentando a po desenvolvimento em outras áreas dei

co^hèctamftrDln" a opor.u.tidade na industria m.to.ttoMiJ
potótt, au.nenta na áret, de co.npntaçào e robottzaçao dessa .nesta, j
indústria.

O mesmo ocorre com a globalização na Medicina.

O médico generalista tornou-se obsoleto (como o disco dei
vinil...) e ocorreu uma irreversível tendência para a formação doj
especialista que pratique uma medicina de "ponta , estimulandoj
jovens doutores a aprenderent unta "competência que quaiitoj
menor, mais assegura ao "especialista o domínio de uma peciueM|
faixa de conhecimento como referiu Dãrio Biroiini.

Isto provoca a necessidade de juntar "especialistas dei
pequenos conhecimentos''' o que origina o tratamento pela "equipe"!
que dilui responsabilidades, despersonaliza a relação médico-|
paciente, aumenta extraordinariamente o custo, sem que
aumento tenha qualquer compromisso com a eficiência.

Em lecente Editorial que escrevi para a Revista do Colépi^
Brasileiro de Cirurgiões analisando a Alta Tecnologia em CiruiW

sideiei. Uin aspecto importante relacionado coiu
nentos de alta tecnologia é a despersonalização

assistência.
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de sér°'ie De Pcide a sua cidadania e passa a ser um núiuq'"se a lelação médico-paciente sob a justificativa

que nao ha mais tempo para que ela se estabeleça. Nada mais falso e
não menos perigoso. E como temos assistido essa perversão
tecnológica que representa o médico jovem não mais saber palpar ou
auscultar o abdome do paciente na veleidade de que a ultra-
sonogiafia ou tomografia computadorizada revelem o que ele
devei ia desvendar através de um exame clínico minucioso, valendo-
se de uma tecnologia de ponta e alto custo como substituto (muitas
vezes inútil) paia um conhecimento que deveria ser inerente ao
próprio exercício de sua especialidade.

Empobrecido e sem acesso à informática, o médico passa a
conhecer a nova tecnologia através de programas como o
"Fantástico" e da imprensa leiga, o que não possibilita o seu acesso
ao emprego da nova tecnologia."

Ocorre também que alta tecnologia ou de ponta, encontra-se
no Brasil na iniciativa privada ou nos Hospitais públicos (na maioria,
universitários) que ainda dispõem de "ilhas de eficiência".

Desse modo, iniciamos uma análise critica da globalização

na Medicina pela porta de entrada de uma distorção do seu emprego.

Um outro elo importante neste cenário da globalização é a

mudança de participação de um dos atores, o paciente.

Com a globalização ocorreu um fenômeno facilmente
constatável na sociedade brasileira, a explosão da utilização da

Internet.

O aumento do desemprego e o empobrecimento da
população, se por um lado não evitaram esse fenômeno, por outro,
aumentaram a inadiplência dos usuários de planos de saúde,
particularmente na classe média, superlotando o atendünento,
principalmente nas "ilhas de excelência" do Serviço público.

f^studos Universitários, Univ Fed pr v
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acessam a Internet, têm conhecimento

Esses pacientes ace. ^ tratamento cim ^
diagnóstico, ,„n nivel de informação que não exist^'^ com mn nível
procuram o medico seus resulta^
passado. O medic^^ ele relacionamento J
complicações, ̂  ativa (e não mais de aceitação)^
mais salutar peln mnõmeno ocorre igualmente no W

Sd: -
recebo pacientes que conlieceiti

d^°°do'"tnHnicii'to cii-ursico em hospitais como o
'ZtóJ(considerado o melhor 1 lospital a.nericano) emBalS
Aíenmm/em New York on oo Mil AnJcrson em Hoaston,.,
sem qiialqner diivida disnifica o diálogo e enriquece a a"
médico-paciente, sem qiialqner pireinizo da consulta como
humilde dos enfermos que pode e deve ser extreniaiia
enriquecedor para o médico c o Eiaciente.

Se a ̂ lobíilizíiçilo interteriu com os atores, o
paciente, mais ainda interferiu com a A'íeciicinã, o raiM

conhecimento que serve de cenário para essa atuação que pass
sofrer a ação de variáveis como a quantidade e a velocidadecoiiu
é gerada e ditundida a informação médica.

Existem cerca do 20.000 revistas médicas produzinclo«
de 300.000 artigos por ano.

O tempo de espera de um artigo aceito para publie^Ç*!"

-vista mdexadaé de cerca de um ano.

ciois n.i publicados apresentam uma defasageutu'^  os, o que gera mu-, ool^tiva S®''''
periódicos e ob • enorme pressão seletiva

^  interagirem cconhecerem especialista de cada linha de"-t-cin e infp.1-.,.^;. ihlii ''
oom os seus colegas qtis

^^'"dosunivcrsitános n ■°s,Univ. led Pr r
V. 19, n.'^' I.D. 67-

Globalização e Medicina
73

mesma linha para tomar conhecimento do que vem sendo produzido
na bancada do laboratório.

O hvro cientifico sofreu grande modificação.

Os mais de 10 volumes da Enciclopédia Britânica foram
convertidos em um CD-Rom.

Livios, joinais e levistas cientificas, vem sendo cada vez mais
publicados na Internet e estocados em CD e no Winchester, ficando
os leitores mais velhos ainda atrelados ao hábito de folhear, riscar e
marcar seus livros, sendo que alguns são promovidos á categoria de
relíquia e guardados com feivor religioso (no meu caso,
fundamentalista) nas prateleiras, evitando os famigerados
empréstimos que violam um dos mais sagrados direitos de
propriedade que globalização alguma irá modificar.

Esta análise discute uma visão macro do processo de
globalização e sua interação com a medicina.

Será que o fenômeno interfere com o cotidiano da atividade

médica modificando a educação e o desempenho individual?

Certamente que sim.

Na primeira metade do século XX era possível a um

profissional da medicina, particularmente aos pertencentes á
Academia, manter um excepcional nivel de atualização em uma

ampla área de conhecimento como a Clínica Médica, a Cirurgia, a

Pediatria, a Fisiologia ou a Patologia.

O conhecimento processava-se progressivamente e as

modificações eram lentamente introduzidas no processo do

aprendizado.

Contudo, a velocidade da informação e a especialização
dominaram em duas décadas o microcosmo do especialista.
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ílobal atualizado, porém nãomaisl
•  • An um conhecimento .s

"ponta ei "pouta" e a informação gerada
O  laboratório, específica de uma área do'

recentemente na restrita a um grupo diminuto de
conhecimento e gem
pesquisadores. . , . ,

.  -u.iHa não l"oi publicada em revista indexaàNão raramente anuui u. e

Difere da tecnolosia dc "po"!-'" °
de últinua geração dispo,uvel pa. a iitii.zação ,.os usilános.

A necessidade de acompanhar a rápida mudança da'
informação modificou o mecanismo de busca da "verdade" biológica
cada vez mais transitória e atropelada por novos conhecimentos,
impedindo a formação de uma unidade ampla e compreensível dc
pensamento.

O que ainda se imaginava como um conhecimento
inatingível, começa a ser modificado com o projeto Cenoiw que
inicia a textura de informações que irão alterar profundamente a
existência humana e valores até aqni estabelecidos como definitivos.

No limiar desta nova era de descobrimento é fundamentai
não esquecer o aprendizado de que a triiiia do conhecimento traz

"so a descoberta de novos caminiios, problemas e indagações8
serem investigados.

Do

exemplo individual posso citar o meu caso coiiW
procurasse^ 1^' '^^eu cotidiano fazendo comi"'
da In/ecc i t *^°'^^^ecimento de "oonta" na área de coucentr#

cirurgia.

científica

^'^^balhanr

Nesta linha

sendo ' "lais de 70% de minha pf'
com l-ti 1 ^ comum a vários especiaiisttts 1"810 molecular, bioquímica, fisioiogia, patol"?'"'

Estud
Universitários,
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imunologistas, infectologistas, intensivistas, cirurgiões e outros
especialistas com interesse no tema.

Foi exatamente a globalização que permitiu o aprendizado
de um novo caminho em busca do conhecimento.

Com o objetivo de encurtar a velocidade da informação foi
fundado uma Sociedade nos Estados Unidos, a Surgical Infection
Socíety, onde especialistas do mundo inteiro reunem-se anualmente,
por 3 dias em um hotel de uma cidade americana para discutirmos
assuntos de nosso interesse, a infecção cinirgica.

Ocorre apenas uma Conferência Magistral sobre tema de
grande atualidade e uma Mesa Redonda sobre temas polêmicos
sendo discutidos cerca de 50 trabalhos, com grande interesse, sem
superposição de horário, existindo um perfeito entrosamento entre

250 a 300 membros que anualmente participam desse evento.

Os trabalhos discutidos e aprovados neste Congresso são

publicados cerca de um ano após, em uma Revista de grande

impacto, o Archives ofSuigery.

Este é um dos aspectos benéficos àã. globalização ope. encurta

o tempo de conhecimento da informação, gera uma aproximação

que permite uma troca extremamente proveitosa de experiência e

interação, que constituem uma das faces mais generosas da
globalização.

Recentemente, esteve em nosso País, a bióloga brasileira
Andréa Kaiiffiuanri-Zeh, de 34 anos, membro do Conselho Editorial
da revista inglesa que, juntamente com a americana Science^
constituem as duas revistas científicas de maior impacto no mundo.

A revista Nature recebe cêrca de 100 a 120 artigos por
semana dos quais 70% são rejeitados na primeira tiiagem e 30^ são
enviados para avaliação dos pares.

■  . • I, • ToH PF Rprife V 19.n." l.p. 67-80,jul./dez., 2001Estudos Universitários, Umv. Fed. Pt.,Keciie,v. 13,11. i,F
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„  r,.x, dos si-tijos São publicados na revisli
No final, apenas . nos Estados Unidos que sao

A maiorparte
responsáveis pov

Recentemente,ecenteinente, tivc ^
em Munique que e ' _„ oubiicação na Revista .Scte»cc ;

e notícias de um amigo, professor de

Cirurgia
aceito para publte-tv identificada peio
,,„.i:::rsa:cipeia.upeUcr,n,a„oCi.oqt,eSd^^^^^^

A OS receber o trabalho, os experimentos foram repetidos
^  ao Corpo Editorial em outro Laboratório.

Snfinnadrrr;petidos os resr.ltados, foi conrmr.cada ao autora
aceitação do trabalho para publicação.

Claro que, nem sempre, essas revistas são infalíveis em seu
processo de seleção. O trabalho que valeu o Frêmio Nobel de
Medicina a Mana Adolf Krcbs, sobre o ciclo de Krebs, foi rejeitado
pela revista Naturc servindo como uma lembrança indelével de que
não existe julgamento perfeito.

Porém, uma outra grande moditicação induzida pda
globalização io\ a velocidade de difusão da informação, encuidaiidoo
período em que a novidade fica disponível para a sua utilização.

Como exemplo, tivemos a descoberta, por acaso, ̂
Penicilina realizada por Alcxandcr Flciuiiig en\ 1928 e publicadu it"
ano seguinte, o que levou /hsVcv/r referindo-se a Flcnung
que o acaso somente tavorece mentes preparadas".

^  ̂ Somente em fevereiro de 1941, foi a Penicilina utilizada
a vez em Oxtord em um policial que se feriu com a lâml'^^^®

barbeador centrou em septicemia.

upósasn A produzida pela Penicilina, treze aa"'^Pos a sua descoberta.

''"'°^Umversimnos,Univ.rcdPr r•  kccife, V. 19, 1, p. G7-80, jul./dez.,2001
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Em 1987, smgji-am os primeiros trabalhos na Literatura
sobre os anticorpos ii.o.ioclonais qiie seriam a BuUer que
levantaria os iiiecanisraos cie defesa do paciente contra a Infecção
gerando uma corrida como a busca dn ""santí-i i" i j

sca ao santo Graal , nas bancadas
dos Laboratonos de estudo sobre infecção.

ml 990, assisti durante um Congresso da Siirgical Infection
Society em Cincinatti a apresentação de um estudo niulticèntrico
sobre o uso de anticorpos monoclonais na sepse em humanos
induzida por toxinas de microorganismos gram-negativos. Seis
meses após (fevereiro de 1991), os anticorpos monoclonais foram
utilizados pelo Corpo Médico americano na Guerra do Golfo Pérsico,
em soldados portadores de infecção sistêmica produzida por
bactérias gram-negativas.

Impressionante também, foi o "boom" da cirurgia
videolaparoscópica ocorrido recentemente.

A cinirgia videolaparoscópica foi retomada na França em
1986 e desenvolveu-se fora dos Serviços Universitários.

Em 1987, foi praticada por apenas dois cirurgiões nos
Estados Unidos. Quatro anos após (1991), foram realizadas 400.000

colecistectomias videolaparoscópicas nos Estados Unidos praticadas
por 16.000 cirurgiões.

Cabe então a indagação: tudo que é novo é necessariamente

bom para o paciente? Sabemos que não.

Vários avanços tecnológicos não trouxeram qualquer

benefício para os pacientes.

A velocidade da informação faz com que, muitas vezes o

método atropele os resultados e, parecendo tão óbvio o progresso,
fica dispensado o estudo comparativo, que passa a ser a posteriori.

Estudos Universitários. Univ. Fed. PE., Recife, v. 19, n." 1, p. 67-80, jul./dez., 2001
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,  ,,te A avaliação da nova tecnologia e
um ontro agi-avan e. ̂

patrocnada pel» M„,,dos ou avaliados por Sem»
prospectivos random - j„„„„>;iUo apresentado ao Amerioi
Universitários.,/. '■■ ; considerou: «Fioneiros entiisiasitiacios
Concgeol MirS'-^'"^ jcni suserira introdução de itov»
ou representantes da,no .

no laboratório ou eni

tecnoiogias ainda não lua,liadas ■ ,
estudos clínicos controlados .

Tatnbéni deve ser assinalado que estudos ciimcos controlado,
-  infaliveis como se pretendia para o julgamento do CoipoFr.::i:ar:::statV..,moantesdareteiçatodotrabaiitosobr^

de Krcbs.

Convém reterir qne apo.s a descoberta da penicilina e a
epopéia de sr.a purificação e util.zação terapêutica, Nornum Hctkj,
que estabeleceu as unidades Oxford, realizou em 25-05-1940 um
experimento ein S ratos intectados di\'ididos eni dois giiipos dc
quatro animais, injetando penicilina em um grupo, sobieviveiido
dois ratos contra nenhum no grupo em que não foi injetado
antibiótico. O estudo não teve cálculo prévio do n utilizado, não
houve qualquer análise estatística (teste de Fisher ou chi quadrado),
nem foi prospectivo ou randomizado com controle de variáveis como

ração, isolamento, temperatura ou cc^ndições de trabalho e mesmo

assim constituiu um marco na investigação científica que culminou
com a utilização clínica da penicilina.

Globalização e Medicina

Um exemplo detinitivo da importância da globcihznção
Meciichni é a Telemedicina.

em

mesma já vinha^  j" VI, ma i,endo largamente utilizada
econferencias mesmo em Congressos Internaciona'

telem H' • ^dta tecnologia desenvolveram sistemasicina e realizam "joint-ventures" com reuniões conjuntasr'

Estudos Universiiq..'
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discussão dc CASOS c trocA dp pvnofísi
,  ̂^peuencia em tempo real sendo ;hngua universalmente utilizada é o inglês.

o Hos^ta! das CUnicas da UFPEjá transmiti,, Conferências e
mtêivençoes Cirúrgicas para outras cidades do Estado através da
Teientedtcnta. Ha 3 meses atrás, foi firmado mu couvênio com a
Umvasidade de íyon e deveremos estabelecer uma reunião clínica
conjunta entre o Serviço de Cinagia Geraie o Grupo de Transplante
Hepatico do HC-UEFE com os mesutos grupos do Hosp.tal
Universitário em Lyon.

O inteicânibio se fará em língua inglesa.

A esse respeito, é importante assinalar que a língua inglesa
estabeleceu-se definitivamente com a Internet como a língua
universal da globalização.

Recentemente, participamos como convidado de um
Congresso Mundial sobre Infecção Cirúrgica em Munique, na
Alemanha. Havia 1500 médicos alemães inscritos e a língua oficiai foi
o inglês, sem tradução simultânea.

O mesmo ocorre em Paris, com Congressos internacionais e

há 2 meses participamos do Congresso internacionai de infectoiogia,
e em Buenos Aires, onde também, a língua oficiai foi o inglês, não

existindo tradução simultânea.

Certamente que os alemães e franceses representavam os

iiltimos bastiões na área médica que se insurgiam contra a não-

utilização de seus idiomas nacionais.

Isto passou a ser coisa do passado.

Qualquer Serviço Clínico ou Cirúrgico que mantenha

intercâmbio internacional e receba convidados estrangeiros, de

qualquer nacionalidade, realiza visitas e reuniões clínicas em inglês
como já fizemos em inúmeras oportunidades em nosso Serviço de

Estudos Universitários, Univ. Fed. FE., Recife, v. 19, n. 1, p. 67 80, jul./dez., 2001
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j, T rypE preparando nosso Corpo

rirnrííia no Hospital das c ^.^t^rcámbio internacional que é
■  P de residentes panaChnico e de

vital para nossc j^i^pização veio para ficar, não deve ser
Desse modo, a ^,Q,^l^eciinento em tempo real.

temida e s.m utihzad» P ^ ̂  parceria cora a Mcdicim
Encontra unia e f treinamento, de análise crítica de

pela necessidade de ^
experimentos e proce ^ será beneficiada pela
própria Medicina, que, con
globalização.

Estudos Universitários, Univ Fcd PF R fa. IL., kccife, V. 19, n.'' 1, p, G7-80,jul./dez. 2001

Globalização e Teoria Social Clássica

Luciano Oliveira

O que tem a vei o processo aUial de globalização, conduzido
sob a egide doutrinária do que veio a chamar-se neoliberalismo, com
a teoria social do século XIX - de Marx a Durklieim passando, entre
outros, pelo menos conhecido (para os não iniciados em sociologia)
Feidinand Tõnnies? Exposta de forma muito elíptica, a questão
padece de certa obscuridade que é necessário esclarecer. Ao falar em
globalização, estou me referindo não à totalidade do processo, mas a
alguns de seus traços - talvez os mais dramáticos aqueles ligados á
desarticulação do chamado mundo do trabalho na sua forma
clássica, mundo no qual os indivíduos, chegados à idade adulta, se
inseriam de forma mais ou menos permanente até a velhice,
inserindo-se também, por esse mesmo processo, no próprio mundo
toiit coLirt.

Não se trata aqui, obviamente, de idealizar o mundo pré-
globalizado como um paraíso de felizes trabalhadores empregados
na indiistria ou no comércio. Crises de desemprego, afinal, sempre

foram fenômenos recorrentes nas sociedades industriais e seu modo

de produção especifico, o capitalismo. Mas tais crises sempre foram

encaradas como tal: isto é, como crises, vale dizer, como problemas a
serem superados, mantendo-se sempre a perspectiva de todos terem
um emprego seguro como um ideal a ser atingido. Ora, o que parece
haver de novo é o fato de que a globalização, processando-se num

contexto político e ideológico marcado pelo fim das experiências
socialistas, tem sido realizada sob o patrocínio doutrinário do
liberalismo econômico mais desenfreado, donde a onda atualmente
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